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			Apresentação


			As histórias da Bíblia sempre tiveram muita aceitação nos meios populares. Gostamos de ouvi-las, contá-las e recontá-las e sempre fica a sensação de que ficou algo por dizer. Luiz Romulo F. Saloto faz isso neste romance, fruto de seu grande conhecimento das ciências bíblicas e da sua imaginação literária. 


			O Garçon de Caná é um romance tecido com personagens conhecidos, com diálogos familiares, situações que nossa memória conhece por ouvir dizer, por ter lido, por ter ouvido e que nos coloca no centro da trama como se dela também fizéssemos parte. 


			Apresenta-nos uma história bastante simples, elaborada com muitos dados bíblicos, já ditos anteriormente, inúmeras vezes, mas construída de modo a despertar curiosidade e interesse por parte do leitor, dada a riqueza do seu desenvolvimento e de sua apresentação. São agora ditos de outro jeito, mais leves, coloridos, romanceados e cercados de detalhes omitidos pelo Livro Sagrado. O autor consegue envolver-nos de tal forma que é como se adentrássemos o cenário, percorrêssemos junto o caminho das caravanas e as inúmeras caminhadas feitas pelos personagens bem familiares. É como se nos sentássemos à mesa e nos banqueteássemos das iguarias descritas, participássemos dos diálogos, das conversas e decisões tomadas pelos atores envolvidos... isto porque a riqueza descritiva e pormenorizada do cenário em que ocorre o romance é de uma riqueza ímpar: tanto literária, quanto histórica, geográfica e cultural. É um aprendizado a cada capítulo!


			Como se isso não bastasse, o romance consegue ser leve em passagens extremamente pesadas e duras, como o julgamento de Helena e a crucifixão de Yeshua. Isto porque o romance conta com a nossa participação e contribuição nos conteúdos, anteriormente por nós assimilados, que interagem com o autor naquilo que ele omite ou ignora, acrescentando dados ou retirando informações não tão necessárias para aquele momento e para o objetivo que o autor quer alcançar, mas reais, vivas e presentes no decorrer da história. 


			Enfim, e me parece o mais incisivo nesta obra, a sutileza teológica com que o autor manda o seu recado... Sim há teologia no romance... que, exatamente por ser um romance, possui uma liberdade hermenêutica da qual Romulo se apropria com muita sutileza e elegância. Algumas, lamentavelmente, talvez tenham passado despercebidas a muitos especialistas na exegese das Escrituras Sagradas e isso nos faz pensar, afinal nem tudo foi dito sobre a palavra de Deus. 


			A obra parece não ter maiores pretensões que apresentar conteúdos bíblicos de forma agradável, simples, prazerosa e útil para o conhecimento sempre limitado do homem a quem o Garçom de Caná serviu nas bodas. E isso ela o faz. 


			Recomendo leitura!


			Dra Maria Joaquina Fernandes Pinto 


			Teóloga


		




		

			Introdução


			O que é a história senão uma grande colcha de retalhos constituída de várias histórias pessoais e coletivas, de mitos e contos, de sagas e lendas costuradas ao longo do tempo por uma sutil linha lógica e cronológica. Mas Hermes, o mensageiro dos deuses gregos, já sabia que tudo era uma questão de hermenêutica, isto é, de interpretação de fatos e boatos. Nem todo fato é verdadeiro e nem todo boato é, necessariamente, mentiroso. A sabedoria, a prudência e a inteligência aliada ao bom senso, nos fazem capazes de ler a história não somente para aplaudir os heróis e condenar bandidos, mas para aprender com uns e outros a dar mais valor ao que realmente constrói e descartar o que nos impede de sermos cada vez mais humanos, individualmente e coletivamente. Como ensinavam os filósofos romanos: “Historia magistra vitae est — a história é mestra da vida —”.


			Vários personagens deste livro fazem parte da “história oficial”. Alguns também fazem parte mas, talvez, não com estes fatos. Outros, quem sabe, não existiram, mas poderiam, provavelmente, fazer parte de uma saga familiar. Milhões e milhões de anônimos também fazem parte da “colcha”. O personagem principal desta saga tem um registro histórico muito tênue e, totalmente, irrelevante para quem estava lá antes do inicio da história, para quem engravidou, definitivamente, todos os fatos e boatos desta “colcha de retalhos” e para quem, diante do qual, se fará hermenêutica de todo o recorrido individual e coletivo.


			Agradeço a quem me doou a vida, a quem me convocou a viver, a quem me possibilita a existência, a quem convive comigo e a quem me ajudou a confeccionar este texto. Um agradecimento especial ao meu amigo e companheiro nesta empreitada, Antônio Moela, que nos brindou com as excelentes ilustrações que poderás degustar ao logo da leitura. Agradeço também, tu, que está por me dar a honra de ser meu leitor. Muito obrigado! Boa leitura! 
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			I


			
O encontro nas bodas


			Ele estava muito cansado, já era o segundo dia de festa e ainda faltavam outros cinco. 
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Acomodou uns sacos num canto do cômodo, recostou o corpo cansado, relaxou-se e, num instante, já estava dormindo. De repente, estava numa praia. Debaixo dos pés uma areia fina misturada com muitas pedrinhas, atrás de si um mar agitado e à sua frente um longo túnel, no fim do qual surgia uma intensa luz branca. Ele desejava banhar-se, mas o ímpeto das ondas lhe causava medo, olhou então na direção da luz e sentiu-se atraído. Começou a caminhar e já entrava no túnel, quando uma voz insistente o chamou: 


			— Gael, Gael!


			Ele tentou ignorar aquele apelo, mas a voz insistia:


			— Gael, Gael! 


			Contra vontade, abriu os olhos e à sua frente um companheiro de trabalho o chamava:


			— Vamos meu rapaz, os convidados estão inquietos e nós devemos continuar servindo! Afinal estamos aqui para isso, pagam-nos para isso. 


			— Essa gente é muito impaciente, já servimos de tudo o que temos, o que desejam mais?


			— Não sei não, comenta-se que tem gente demais na festa! Muitos entraram sem terem sidos convidados, por isso poderá faltar alguma coisa!


			— O quê, por exemplo?


			— Sei lá, mas uma coisa é certa, pelo que estão bebendo, certamente não vai demorar a faltar vinho e quem sabe outras coisas mais!


			Considerado como o símbolo do mistério da vida, da proximidade entre os seres humanos e Deus, da alegria e também do amor, o vinho era usado em celebrações solenes, religiosas, festas particulares e também estava presente nas mesas cotidianas. Seu valor é tão grande que era até mesmo utilizado como medicamento. Além do vinho, consumia-se leite, água e variações menos alcoólicas do vinho ou ainda o suco desta fruta e também era comum servir shekhar — licores —. As mais comuns variedades de licores associavam-se às frutas típicas encontradas nos mercados locais, como as tâmaras, os figos, as romãs ou ainda a produção de licores de mel. 


			O vinho era servido livremente e o melhor era aquele fervido e mais adocicado, mas a falta do vinho afetava a reputação e a honra do dono da festa.


			Mas aquela festa de casamento, que segundo a tradição deveria durar uma semana inteira, já estava ameaçada de terminar antes mesmo do tempo previsto. Várias pessoas tinham sido atraídas para a festa por causa de um boato que corria na redondeza de que os noivos receberiam a visita de um famoso personagem. 


			— Vamos Gael, vamos servir os convidados! Pelo jeito vamos terminar antes do tempo previsto. Mas, já adianto, vou querer receber o que tratamos pelos sete dias. Se a festa acabar antes não é nosso problema! Concorda?


			— Claro que sim, trato é trato! Além disso, se a festa acabar antes não será, na certa, por nossa culpa, nós estamos servindo como nos ordenaram.


			Gael levantou-se, ainda sonolento, ajeitou o turbante na cabeça e a túnica no corpo, ajustou o cinto de couro cru junto com o avental de garçom e se dispôs a continuar seu serviço. 


			Era seu primeiro trabalho fora da sua cidade desde que tinha decidido abandonar os estudos com seu mestre e ajudar a mãe na economia da casa. Não lhe saía, porém, da cabeça o sonho que tivera! Não era a primeira vez que sonhava aquelas coisas: praia, túnel e luz e, sobretudo, a voz que chama com insistência. Já tinha comentado com sua mãe, mas esta não soube dar uma explicação satisfatória.


			Encaminhou-se, então, para a dispensa que estava repleta de tudo aquilo que era necessário para os dias da festa: cereais como a cevada, a aveia, o centeio e o trigo, azeite e azeitonas, vinho, peixe, carne de cabra e de carneiro, pão, leite, queijos, manteiga, mel, legumes, lentilha, cebola, alho, pepino, repolho, couve-flor, amêndoas e coentro. Também havia frutas: uvas, figos, romãs, maças, tâmaras e pêssegos. E iguarias deliciosas apropriadas para dias de festa como: amêndoas, avelãs, mandrágoras e pistaches. Mas o que se destacava era o cheiro forte dos temperos: do zatar, do cominho, da alcaparra, do coriandro, das pimentas e do manjericão, além da mostarda e do sal e outros mais. Havia ainda os utensílios domésticos: baús, tigelas, copos torneados, colheres, pás e garfos, etc. Era uma dispensa bem equipada, em função das festas de núpcias. 


			Gael estava na porta, pronto para entrar em busca de mais vinho, quando uma jovem senhora o abordou com muita educação e delicadeza. 
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— Moço, qual é mesmo o teu nome? 


			— Gael, senhora! Em que posso ser útil?


			— Meu nome é Mariah, sou tia da noiva. Como você deve esta percebendo estamos com alguma dificuldade, pois o número dos presentes supera o número dos que foram realmente convidados. Estou preocupada com a situação! Já falei com o responsável pela festa e ele me disse que vai tomar algumas providências. 


			— É verdade, senhora, se seguirmos servindo neste ritmo a festa termina antes do previsto.


			— Gael, posso te pedir um favor?


			— Sim senhora Mariah, peça!


			— Está presente na festa uma pessoa que eu tenho em grande consideração, acredito que ele poderá fazer algo para resolver esta situação...


			— Sim... 


			Respondeu meio desconcertado, Gael. Quem era esta mulher, quem seria esta pessoa?


			— Está vendo aquele jovem no meio daquele pequeno grupo, aquele de barba bem rala!


			— Sim, estou vendo sim, senhora!


			— Então, se ele chegar aqui na dispensa e disser alguma coisa escute com atenção.


			— Pode deixar, eu escutarei, senhora!


			Ela olhou dentro dos seus olhos, com doçura e firmeza, e insistiu na pergunta.


			— Tu fazes isto, por mim? 


			Por um instante, pareceu-lhe ver a sua mãe quando lhe pedia algo. Sentiu aquele pedido como uma ordem dada com suavidade e amor. E, mesmo que não conseguindo entender o sentido daquele estranho pedido, respondeu afirmativamente, balançando a cabeça. 


			— Sim, sim senhora Mariah, eu farei o que me pede, pode deixar!


			Quando terminou de falar, levantou a cabeça e olhando em volta, não viu mais a tal senhora. Pensou por uns instantes se aquilo não teria sido fruto da sua imaginação. Mas foi tudo muito real. Ajeitou mais uma vez suas vestes, ajustou as sandálias nos pés e correu para buscar o que servir, pois seus colegas já estavam impacientes com seu atraso. 


			Enquanto servia, ele relembrava o sonho que tivera. O que significaria tudo aquilo? De quem era aquela voz? Ele lembrou-se da primeira vez que teve o sonho alguns anos depois da morte do seu pai. E a tal senhora que ele buscava, com olhar discreto, entre os comensais? Ela estava mesmo na festa? Foi mais um sonho? 


			Gael estava cansado e confuso, mas devia continuar trabalhando no serviço aos comensais. 
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De repente, uma mão firme tocou seu ombro por trás. Ele se voltou pronto a responder com irritação àquela invasão da sua pessoa quando deparou com um homem ainda jovem. Cabeça coberta com um simples manto, barba rala e um olhar penetrante. 


			— Seu nome é Gael? 


			Perguntou com uma voz suave, firme e intrigante! “Já escutei esta voz antes?” Pensou Gael.


			— Sim, meu nome é Gael!


			— O meu é Yeshua, posso lhe pedir um favor?


			— Estou aqui para servir, sou garçom nesta festa!


			Ele respondeu, com uma irritação muito bem controlada


			— Estou precisando de água!


			Antes que o desconhecido continuasse, ele já foi dizendo.


			— Olha, senhor Yeshua, nós já providenciamos água para os rituais a todos os convidados. Por acaso o senhor chegou atrasado?


			Já estava difícil controlar-se, mas ele sabia que não podia perder aquela ocasião de trabalho. Precisava daquele dinheiro e de uma boa referência. Ele que já tinha programado seu futuro naquela atividade, pelo menos até conseguir o suficiente para terminar seus estudos da lei e, quem sabe, a sua licença de músico. 


			 — É bem verdade que cheguei depois que a festa já havia começado, mas não preciso de água para o ritual de purificação.


			— Ah não? Então para que precisa de água?


			— Eu preciso que tu me enchas de água todas as talhas que estão à disposição!


			A água servia para os rituais de purificação, lavar as mãos, os utensílios usados na festa, tudo era muito rigoroso. As talhas eram feitas de pedra para preservar a pureza e a frieza da água e por estar menos sujeitas à impurezas. A pedra era prescrita pelas autoridades para as lavagens antes das refeições, sobretudo em refeições festivas como nos dias de uma festa de núpcias. Como a água era bastante escassa era preciso muitas talhas e de uma reserva para os convidados que iam chegando para a festa no decorrer dos dias.


			Seu pedido era como uma ordem, sua voz continuava suave, mas o tom era imperioso!


			Gael já estava para perder o controle quando o convidado tocou seu ombro, olhou bem dentro dos seus olhos e com um tom amigo, lhe disse:


			— Por favor, eu preciso de ti. Encha as talhas de água, por favor, faça isto por mim! Posso contar contigo?


			Ele ficou sem jeito! Queria dizer um não bem sonoro, mas balbuciou um sim entre os dentes! 


			O convidado agradeceu e saiu, prometendo voltar.


			Gael ficou ali estagnado, sem saber o que fazer. Pensou em ignorar aquele encontro e seguir com seu trabalho. Estava ainda inerte quando um companheiro chamou-lhe atenção. 


			— Ei, rapaz, mexa-se, estas aqui para servir e não para bater papo com os convidados. Vamos, pegue esta carne de carneiro e sirva àquele grupo ali no canto. 


			Ele tomou a bandeja e servia os comensais. Mas o seu semblante transparecia seus pensamentos. 


			— Gael, o que está te preocupando?


			Perguntou um companheiro.


			— Nada, deixa para lá!


			Mas o colega insistiu tanto que ele acabou contando o que tinha acontecido.


			— Mas são seis talhas, quase setecentos e vinte litros, é muita água. As cisternas estão no fundo do quintal.


			— Eu verifiquei, tem somente quatro talhas vazias, tu me ajudas? 


			— Mesmo assim é muita água. Não acredito que tu vais fazer o que este desconhecido te pediu? Tu estas maluco? Não foi este cara quem te contratou foi? É ele quem vai te pagar depois? Não me meto nesta! Não ajudo!


			— Por favor! — Ele insistiu.


			— Não, e não! Nem adianta insistir, tenho mais o que fazer. 


			E saiu resmungando.


			Gael ficou parado e olhando em volta de si. A alegria contagiante da festa contrastava com seu humor. Ele estava cansado, chateado, frustrado e agora também irritado com aquela situação. Na verdade, ele queria estar trabalhando naquela festa como músico já que era capaz de tocar bem pelo menos quatro instrumentos, mas não tinha conseguido tempo e nem dinheiro para obter a autorização que lhe permitiria exercitar a profissão de músico. Para conseguir tal licença era preciso vencer uma absurda burocracia e pagar uma determinada taxa. Tudo ficaria mais fácil se ele optasse por pagar alguém por fora, mas era contra seus princípios este modo de burlar a lei, além de que ficaria muito mais caro. Sendo assim, tinha decidido aceitar o convite de um colega e começar trabalhando como garçom até conseguir a tal licença profissional. 


			Estava ainda envolvido nos seus pensamentos quando notou que a euforia dos convidados tinha aumentado e logo percebeu que era por causa do anúncio do noivo. Desde o começo das festividades, isto é, desde quando o noivo chegou da casa dos pais da noiva e logo entraram na quarto nupcial, devidamente preparado na sua casa pelo noivo, todos esperavam pelo anúncio de que o casamento estava consumado. O noivo convocava os amigos, que com ele tinham ido buscar a noiva na casa dos seus pais, e comunicava a alegre notícia, enquanto a mãe da noiva mostrava, orgulhosa e entusiasmada, às convidadas o lençol manchado de sangue que confirmava a virgindade da filha. A partir deste momento, a festa ganhava seu sentido maior e preparava-se tudo para o almoço de bodas que marcava o encerramento dos festejos de núpcias. 


			Calculou que teriam ainda mais três dias de festa e o almoço, lembrou-se então da preocupação da jovem senhora e do estranho pedido do jovem de barba rala. Estava pronto para continuar servindo os convidados, agora mais agitados que antes, quando olhou para a entrada e viu as talhas de água vazias. Deveria ou não enchê-las como pediu o moço? Seria trabalhoso porque deveria fazer isto sozinho e nos intervalos entre um serviço e outro. Decidiu esquecer tudo aquilo e concentrar-se no seu trabalho. 


			Foi até a cozinha tomou várias porções de peixe assado e começou a girar entre os convidados quando deparou-se com a jovem senhora conversando com o tal moço da barba rala, queria desviar-se, mas já era tarde. Quando ficou bem de frente para eles com a bandeja na mão ofereceu uma porção de peixe, que os dois aceitaram. Não disseram nada, olharam-se entre si com uma grande cumplicidade e ternura, e voltaram-se para ele sem dizer nada! Gael ficou sem jeito, não sabia o que dizer! Os dois agradeceram com muita educação dizendo:


			— Obrigado Gael, pelo peixe e também pela água!


			— De nada. — respondeu sem graça. — É meu trabalho!


			— Deus te abençoe!


			— Amém! — respondeu ele; e virando-se tratou de distanciar-se logo dos dois!


			Quando estava a uma certa distância voltou-se suavemente e percebeu que o seguiam com o olhar, apressou o passo e entrou logo na cozinha.


			Respirou fundo e pensou no que fazer. Desprezar tudo aquilo e fazer seu trabalho como se nada tivesse acontecido, era uma opção. A festa terminaria e ele, certamente, nunca mais encontraria aqueles dois. Mas ele poderia carregar algumas vasilhas de água e encher as talhas vazias que estavam na entrada, não tinha nada a perder. Ponderou as duas opções e dirigiu-se aos fundos da casa onde encontravam-se as cisternas que guardavam a preciosa reserva das águas pluviais. Agarrou uma vasilha, tomou água da cisterna e dirigiu-se, a passo incerto, até as talhas da entrada, jogou a água dentro do recipiente e pensou: Por que não?


			Aquele dia tinha sido especial, os convidados já buscavam algum lugar para dormir um pouco, outros continuariam a festejar a noite toda. Os servidores da festa, tiravam algumas horas de repouso por turno. 


			Fez mais umas viagens carregando água e preparou-se para aproveitar seu turno de descanso. Encontrou um lugar aconchegante na dispensa repleta e dormiu.


			Quando o sol estava raiando ele acordou, foi até os fundos da casa, lavou o rosto e, antes mesmo de buscar algo para comer, agarrou a vasilha e carregou um pouco mais de água para as talhas da entrada. Já tinha enchido duas e faltavam mais duas e meia para completar as seis.


			Foi até a cozinha onde tomou um pouco de leite de ovelha, comeu um pedaço de pão e algumas frutas. Logo tomou a bandeja e começou a servir os convidados. Quando tinha uma pequena folga, corria até o fundo da casa e carregava mais água para as talhas. Agiu com tanta discrição que ninguém percebeu esta sua atividade. No final da tarde ele tinha concluído a sua empreitada: as seis talhas estavam novamente cheias de água. Quando derramou o conteúdo da vasilha dentro da talha, e a viu repleta, sentiu um grande alívio. Sentiu o prazer do dever cumprido que lhe trouxe uma satisfação e uma paz que havia tempo não sentia! Deu um suspiro profundo de alívio e voltou, apressadamente, aos seus deveres de garçom! A noite chegou e ele sabia que deveria cumprir seu turno de plantão. 


			Quando os convidados buscavam um lugar de descanso e a festa ficou menos agitada ele percebeu que os donos da festa estavam preocupados. Os pais do noivo, da noiva e algumas pessoas mais conversavam, demonstrando um certo nervosismo. Ele percebeu que neste grupo também estava aquela jovem senhora que o tinha abordado. Saiu no pátio para contemplar a bela lua cheia que brilhava no céu quando alguém, pelas costas, o chamou pelo nome.


			— Gael, posso pedir-te um favor?


			— A seu dispor! — Disse ainda, voltando-se.


			Quando completou o giro deparou-se com o jovem de barba rala. Ficou espantado e meio sem jeito.


			— Estou aqui para servir, diga em que posso ser útil!
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— Toma um pouco da água que carregaste para as talhas e leva até o teu chefe. Podes fazer isto? Por favor!


			— Sim, mas...


			— Ele esta esperando! Por favor!


			— Bem, eu levo sim, pode deixar!


			— Mas o faça antes dele ir descansar, ainda hoje, pode ser?


			— Claro, agora mesmo! Vou procurá-lo e levo a água!


			— Obrigado, Gael! Muito obrigado! Adonai Elohim te abençoe!


			— Amém.


			O hóspede voltou-se e se foi sem mais uma palavra.


			Gael olhou, buscando entre as pessoas, onde estava o chefe e o localizou no grupo dos familiares que conversavam.


			Foi até as talhas da entrada, tomou numa vasilha de vinho, um pouco de água, e dirigiu-se até o grupo onde estava Nathan, seu chefe. Chamou a sua atenção, separando-o do grupo e, sem dizer nada, serviu-lhe num copo um pouco da água que tinha carregado. 
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Quando Nathan bebeu o conteúdo do copo fez uma expressão de alívio e felicidade. Correu até o grupo dos familiares e comunicou-lhes a boa notícia.


			— Pronto, temos o maior problema resolvido. Chegou mais vinho! Aliás é bem melhor que o de antes! Deveria ter sido servido no começo. Agora ninguém vai apreciar tanto a qualidade deste vinho, pois o que desejam é apenas vinho, pois perderam parte do paladar mais refinado. - Disse com ironia!


			Todos ficaram aliviados e nem quiseram saber quem tinha, de fato, providenciado o tal vinho. Nathan foi até a entrada e conferiu com Gael as talhas cheias de vinho. 


			— Fizestes bem em colocar aqui este vinho que chegou, Gael, pois as talhas estavam vazias e limpas. Além disso, este vinho acaba logo e depois da festa é só lavar as talhas novamente. Amanhã cedo começamos a distribuir este vinho, mas não todo, pois temos que guardar uma boa parte para o almoço final. 


			Nathan retirou-se para descansar um pouco, agora mais aliviado e Gael ficou ali, estagnado, sem saber o que tinha acontecido realmente.


			Foi até as talhas que tinha enchido com água e conferiu. Todas elas estavam repletas de vinho, experimentou um pouco e percebeu que era de ótima qualidade, como os que chegavam da Judéia e não como aqueles vinhos produzidos ali mesmo na Galiléia.


			Não sabia o que pensar! Estava chocado! Esfregou bem os olhos para dar-se conta de que não era um sonho ou uma alucinação. Sentiu vontade de chamar todos seus colegas e contar o que tinha acontecido, chamar os parentes dos noivos, o seu chefe e dizer como aquele vinho tinha aparecido nas talhas. Mas logo percebeu que ninguém tinha notado nada e, certamente, não iriam acreditar na sua estória. Todos iriam pensar, o que era mais plausível, que durante a noite uma carga de vinho tinha chegado, já que o vinho tinha acabado. Era muito movimento na festa, um entra e sai de gente e mercadorias. Quem iria acreditar nas suas palavras? Quem?


			Saiu de perto das talhas e foi buscar, apressado, entre os convidados a tal senhora e o tal moço. Procurou mas não achou. Confuso, animou-se a perguntar a um do grupo dos familiares, entre os quais os tinha visto. Ficou sabendo que os dois tinham se retirado a uns aposentos internos para dormir pois deveriam viajar logo ao amanhecer.


			Aquela noite foi longa e pensativa. Gael ficou de plantão servindo os comensais e esperando pensativo o dia raiar para procurar os dois pois eles poderiam e deveriam dar alguma explicação sobre o que estava acontecendo.


			Quando o sol raiou no quinto dia da festa, Gael ficou observando o movimento dos convidados e de olho na saída da casa, pois estava ansioso para encarar aqueles dois. Percebeu um certo movimento entre os parentes no interno da casa, no lugar dos aposentos e ficou na expectativa de ver os dois ou, pelo menos, um deles. Foi quando viu Mariah e Yeshua, juntos, despedindo-se dos parentes para saírem em viagem. Apressou o passo, dirigiu-se para onde estava o grupo, com uma bandeja na mão, e aproximou-se dos dois. Sem dizer nada, dirigiu para eles um olhar interrogativo! 


			— Bom dia meu jovem! Gael, não é mesmo?


			— Sim, senhora.


			— Muito obrigado, Gael, pelo seu serviço. — Disse Yeshua!


			— De nada, faço meu trabalho.


			Ele estava desejoso para dizer algo, fazer uma pergunta, pedir explicações! Mas a pequena comitiva se dirigia para a saída da casa e os dois pareciam ter pressa em pegar a estrada! Na sua condição de servo, não podia insistir no diálogo, seria falta de educação e respeito. Ficou calado, mas procurou fixar seu olhar no olhar dos dois.


			Mariah dirigiu-se a ele com muita educação, até carinho, e disse segurando sua mão:


			— Muito obrigado, Gael. Tu és é um jovem justo e bom! Obrigado pelo favor que nos fizestes. Adonai Elohim te abençoe! Creia, Ele nunca se deixa vencer em generosidade!


			Os dois dirigiram-se para a saída, despediram-se uma vez mais dos parentes e se foram, logo envolvidos pela poeira da estrada, enquanto o sol se levantava ainda preguiçoso no horizonte.


			Gael sentiu uma grande frustração, um nó na garganta, sentiu vontade de correr atrás dos dois e indagar sobre o que tinha acontecido.


			Nathan chamou-o e ordenou-lhe que fosse descansar um pouco da noite de plantão e começasse a ajudar na preparação do grande almoço das bodas. 


			O clima da festa era de total euforia, muitos convidados já estavam mais que embriagados, mas querendo mais bebida. Os garçons foram orientados a servirem o vinho que tinha chegado, reservando uma parte para o último dia de festa. Alguns chegaram até mesmo a elogiar o vinho mas eram poucos que ainda tinham capacidade para apreciar o refinado paladar do novo vinho. 


			Gael ficou calado, não disse uma palavra do que tinha acontecido, tinha certeza de que ninguém levaria a sério a sua versão dos fatos.


			Logo chegou o sétimo dia de festa, no qual aconteceu o almoço de núpcias, depois do qual, os convidados que tinham permanecido, a maioria, se despediam.


			Gael ajudou na arrumação da casa depois do almoço, e ao cair da tarde daquele sétimo dia foi descansar. O dono da casa convocou os servidores, agradeceu a todos e acertou com todos o pagamento estabelecido pelos dias de serviço. Gael ficou feliz com aquele dinheiro, fruto do seu trabalho, que ele levará alegre para casa, pois irá ajudar nas despesas e parte ele vai economizar e, assim, conseguir pagar o imposto para exercer a profissão de músico.


			O cansaço era tanto que ele logo dormiu. No dia seguinte, muito cedo, ele e seus colegas deverão pegar a estrada de volta para casa. 


		




		

			II


			
A viagem de volta


			Ainda era madrugada quando os galos começaram a cantar. anunciando o novo amanhecer. Gael levantou-se, acordou os colegas, começou a vestir-se e ajeitar as poucas coisas que levaria na viagem de volta. Logo que todos estavam vestidos e com as bagagens prontas, foram fazer uma pequena refeição antes de tomar o caminho. Uma vez mais o dono da casa agradeceu, entregou alguma provisão para a viagem, e despediu-se daquele grupo de jovens que, durante uma semana, tinham lhe prestado serviços naquela boda. 


			Ao chegar ao portão, Gael olhou para o horizonte, bem em frente, e o tom laranja avermelhado indicava a iminência do surgimento do sol. Além do perfil daquelas colinas ele sabia que estava o lago em que havia pescado algumas vezes com seus irmãos. Olhou para trás e, por cima da casa, viu os raios do sol iluminar as montanhas de Atsmâ atrás das quais estava o mar. 


			O pequeno povoado estava situado no sopé da montanha e às margens do fértil vale que formava a planície de Yiphta-el, planície esta que estava esverdeada, pois o trigo e a cevada começavam a brotar dando um visual com se o terreno fosse percorrido por rápidas e ralas pinceladas. Caná era um povoado de pequenos agricultores que se dedicavam a cultivar frutas para exportação. Subindo a montanha semi-árida as plantações de romãs, tâmaras e maçãs estavam no período da floração, o perfume era suave e agradável e os pequenos botões em flor enfeitavam as árvores como as jóias adornam as donzelas para a festa das bodas. 


			Girando em volta de si, Gael, viu ao norte as montanhas da alta Galiléia e o caminho que levava para as cidades que estavam às margens do lago. Esta mesma estrada seguia para a famosa cidade de Damasco e daí para o Oriente. Olhando para o sul avistou a poeira de uma grande caravana e, ao longe, as colinas no fim do vale. 


			O dia estava ideal para caminhar e a suave brisa vinda do ocidente seria uma companhia constante na viagem de volta para casa. 
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Esperou que todos se adiantassem um pouco e tomou seu lugar na retaguarda da comitiva, ele não queria conversar com ninguém. Ainda estava perplexo com os acontecimentos da festa e precisava refletir sobre os fatos. Como aconteceu aquilo? Que tipo de magia aquele homem teria usado? Por que fez aquilo? Por que quiseram envolvê-lo? Por que ninguém ficou sabendo o que tinha acontecido? Estas e outras perguntas atormentavam seus pensamentos. 


			Aquela era uma das principais estradas que ligava o Oriente ao Egito, e por ela passavam as grandes caravanas carregando todo tipo de mercadorias de um lugar para o outro. Em tempos de guerra, era por ela que marchavam os exércitos com suas tropas, animais, armas e todo o necessário para meses, e até anos, de batalhas.


			Gael viu-se envolvido por recordações do passado e, com melancolia, lembrou-se dos sábados na sinagoga, quando junto com seu pai escutava os hinos que cantavam as epopeias do seu povo. Homens e mulheres, reis e heroínas, anônimos e famosos, profetas e sábios, sacerdotes e escribas, todo um povo envolvido numa história fascinante de vitórias e derrotas, alegrias e tristezas, amizades e intrigas, desgraças e conquistas. Estava lá escrito na Torah, nos Profetas e nos outros Escritos, tudo sob a tutela de um Deus poderoso e misericordioso, amoroso e ciumento, criador e providente. Mas o que intrigava o menino Gael era a maneira como Adonoi Elohim tratava toda aquela gente e conduzia a história. Ele era apresentado como Senhor absoluto de tudo e de todos, pois ora tudo passava pelas suas mãos e seus planos eram plenamente realizados, ora tudo parecia fugir do seu controle e seus projetos fracassavam. 


			Ele percebeu que seus colegas apressaram o passo com a clara intenção de alcançar a caravana que, vindo do oriente, dirigia-se ao Egito. Eles desejavam aproveitar a ocasião para adquirir alguns produtos. Os comerciantes não tinham o hábito de negociar enquanto estavam em marcha, mas vendiam, eventualmente, alguns produtos que eles mesmos consumiam durante a viagem. Quando chegaram na caravana procuraram as mercadorias que estivessem à venda e encontraram iguarias típicas do oriente, alguns peças em seda, frutos exóticos e alguns perfumes. Ali mesmo, enquanto caminhavam, fizeram negócio e parte do que ganharam na festa foi gasto em presentes para esposas, noivas, irmãs e mães. 


			Gael não estava disposto a gastar nada.


			— Vamos Gael, tu não tens ninguém em casa que mereça um belo presente? — Questionou um seu companheiro.


			— Mas ele ainda nem tem uma prometida esposa! — Disse outro, em tom de brincadeira.


			— Ora, ele tem a sua amada mãe, que bem merece um presente, quem sabe dois! — Lembrou Josiel, seu vizinho.


			O incentivo dos colegas foi eficaz e ele acabou adquirindo algumas coisas sem gastar muito, porém. Ele tinha outros planos para o seu suado e merecido salário.


			Mesmo assim ele apreciou muito aquele encontro pois gostava de escutar os estrangeiros falarem, mesmo que não entendesse nada e com os que falavam a sua língua se encantava, escutando as histórias e os casos que aconteciam nas terras longínquas. 


			Lentamente, a caravana encaminhava-se para o fim do vale e adentrava na planície de Esdralon. Gael olhou para a frente e à sua esquerda viu as grandes torres de Tsippori. Esta famosa cidade da Galiléia, tinha este nome porque estava alojada, como um ninho de pássaro, no topo da colina que dominava o vale de Bet Netofah. Por controlar, desde sua posição estratégica, a estrada do vale tornou-se uma cidade bem fortificada e de grande importância militar e política. Assim trataram-na os grandes impérios, desde os tempos antigo até os romanos, já que Aulo Gabino, governador da Siria, fez dela a sede do conselho administrativo de toda a região. 


			Herodes, o Idumeo, conquistou-a logo no início do seu governo, durante uma tempestade de neve, e nela construiu várias cisternas para armazenar a água da chuva e de fontes que estavam ao oriente da cidade. Mas o vazio de poder criado pela sua morte, ao fim de quatro décadas de domínio sobre toda a Palestina e adjacências, levou Yehuda, Ben Ezequías a declarar-se Rei da Galileia justamente em Tsippori. O general Varo reprimiu, com extrema violência, a rebelião contra o poder de Roma, ateou fogo na cidade, vendeu como escravos seus habitantes e fez centenas de prisioneiros que foram levados para Jerusalém. 
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Lá foram crucificados, junto mais de dois mil judeus que apoiaram Atronges, um robusto pastor, que se auto proclamou rei da Judeia. A cruz, um instrumento de tortura e morte, era uma adaptação romana de uma prática persa que consistia em empalar o condenado fazendo-o sentar-se numa estaca bem pontiaguda fincada no chão. A crucificação era praticada como ameaçador sinal de alerta para todos aqueles que pensassem em opor-se à tirania romana.


			O imperador Augusto repartiu em três os domínios de Herodes e ao seu filho mais novo, que tinha herdado o nome do pai, concedeu a administração da Galileia. Herodes Antipas, feito Tetrarca da Galiléia e Pereia fez da cidade a capital do seu governo e iniciou a sua reabilitação.


			Quando Gael passou pelo vale, logo abaixo da cidade, ela já estava quase toda reconstruída, bem ornamentada, suas torres de guarda reforçadas e seu palácio e suas mansões embelezadas, seus templos enriquecidos. Foi construído um teatro grego com capacidade para cinco mil espectadores que podiam, confortavelmente, desfrutar do vasto repertório grego de comédias e dramas. Nas montanhas, mais acima, um pouco distante da cidade, na direção do sudoeste se formou Nazaré. Milhares de artesões, de vários ofícios, chegaram atraídos pela grande empreitada de reconstrução refugiaram-se nas grutas e logo formaram uma pequena vila de trabalhadores.


			Alguns anos mais tarde, quando Tibério ocupou o lugar de Augusto no trono de Roma, Herodes decidiu construir, em honra ao novo imperador, uma nova cidade às margens do lago. Tsippori perdeu, assim, parte da sua importância. 


			— Quem sabe um dia, — pensou Gael —, ela não volte a ocupar o lugar de destaque entre todas as cidades da Galiléia.


			Quando chegaram ao fim do vale a grande caravana se dividiu em duas: uma parte seguiria na direção do mar rumo à Ptolemaida, cidade costeira importante para o comércio com os povos das ilhas gregas e com a capital do império, e a outra seguiria na direção do sul. 


			À frente deles estava a planície de Esdralon, palco de importantes batalhas, túmulo de exércitos e generais, devido à sua estratégica localização. A explicação para esta importância é a cadeia de montanhas que, desde os rochedos que limitam o mar, segue na direção sudeste até o Monte Gilboa que desce até as ribanceiras do profundo vale do Jordão. Esta muralha natural bloqueia a passagem das caravanas comerciais e, sobretudo dos exércitos em marcha. A única brecha que permite a passagem é o passo de Meguido que está ao sul das montanhas do Monte Carmelo e do Monte Gilboa, e sempre foi muito bem protegido. Em tempos de guerras e de conquistas os exércitos enfrentavam-se na planície para disputar o controle do passo. O vencedor ficava com o caminho livre para prosseguir em sua marcha de conquista ou mantinha o controle sobre a estratégica passagem, protegendo seu território. 


			Gael lembrou-se da leitura das Escrituras aos sábados na sinagoga, dos ensinamentos dos levitas e da história do seu povo. Então, naquele lugar, foi espontâneo recordar-se de Josias, rei de Judá, e do seu embate com o profeta Isaías, uma década antes da grande catástrofe que abateu-se sobre todo o povo. Josias não tinha sido um rei ruim, pelo contrário, o profeta Jeremias se lembrava dele com elogios, conforme está escrito: Ele fez o que é justo e o que é direito, e no seu tempo tudo correu bem para ele! Julgava com justiça a causa dos pobres e do indigente; e tudo corria bem para ele.


			Mas num determinado momento ele ficou em dúvidas sobre as alianças com os poderosos. De um lado ele tinha uma aliança, já selada, com o faraó, mas o Egito estava enfraquecendo sua economia e, por consequência perdia poder militar. Por outro lado, crescia sempre mais o poderio dos reis da Babilônia que aos poucos tinham conquistado todo o império dos assírios. O que fazer? Continuar sendo fiel ao Egito ou enviar mensageiros ao oriente e selar nova aliança? Na incerteza, Josias foi procurar o profeta que lembrou ao rei que ele era Ebed Yahweh — Servo de Yahweh — e que a sua única aliança deveria ser com Adonai Elohim. O rei Josias estava fazendo as suas ponderações quando foi informado que o faraó Neco II tinha decidido atacar os medos e babilônicos para tentar a conquista da Àsia. Ele marchava com suas tropas pela estrada do mar quando Josias decidiu impedir o seu avanço, barrando seu passo em Meguido. O faraó alertou ao rei de Judá para que não fizesse isto. A batalha travou-se justamente na planície que estava bem defronte a Gael. Josias morreu em combate! 


			Josias tinha pelo menos duas esposas: Hamutal e Zebida, e pelo menos quatro filhos. Seu primogênito Joanã não conseguiu subir ao trono, quem ocupou o lugar do pai foi Jeocaz, filho de Hamutal, destronado pelo faraó que colocou Eliakim, filho de Zebida, no trono de Judá. Seus filhos foram um desastre como governantes. Pouco tempo depois Nabucodonosor, rei da Babilônia, invadiu e destruiu parcialmente a cidade de Jerusalém, levando parte de seus cidadãos ilustres junto com a corte e o rei para a capital do império. Matanias, irmão de Josias foi colocado no trono e mais tarde destronado pelo próprio Nabucodonosor, quando pela segunda vez invadiu a capital do reino. A cidade ficou totalmente queimada, o templo de Salomão saqueado e destruído e seus habitantes foram todos levados para o exílio, menos os pobres e indigentes que vagavam pelo país totalmente abandonados. Foi grande a desgraça que abateu-se sobre seu povo, considerada, pelos profetas, como castigo por causa dos pecados cometidos pelos reis e pelo povo. Destes fatos, os escribas, tiravam grandes lições de incentivo à fidelidade a Adoniai Elohim e às suas Leis para que a Aliança tivesse, de fato, o efeito positivo na vida do povo. Mas Gael sempre se perguntou o que ele teria feito no lugar do rei Josias! Pode um rei de um minúsculo povo, com um território sem grande importância não manter aliança com um rei mais poderoso? Não seria então melhor apoiar quem, futuramente, estaria no poder como uma necessidade vital para a sobrevivência da nação? A neutralidade teria dado uma sobrevida ao reino na eminência de um confronto entre as duas potências? Qual teria sido o pecado de Josias? O exílio não teria sido um castigo por demais pesado para um povo já sofrido e explorado?
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